
 

 

 



 

 

 

Fatos Sobre a Cidade de Éfeso 

 

Éfeso era uma cidade muito bem desenvolvida, fundada em cerca de 1050 a 

950 a.C. A cidade foi construída pelos gregos, antes disto, segundo relatos 

muito antigos, dos quais é difícil dizer se estão corretos ou não, já havia 

uma cidade ali, e é impossível atestar se antes dos gregos a cidade já tinha 

ou não o nome de Éfeso e quantos habitantes haviam ali. 

Em cerca de 140 a.C. a cidade por questões políticas e bélicas (relativo a 

guerra) ficou sob o domínio de Roma. Éfeso ficava localizada entre as 

cidades antigas de Esmirna e Mileto. Segundo Russell Norman Champlin 

uma inscrição encontrada décadas atrás refere-se a cidade de Éfeso como 

sendo a principal cidade da Ásia menor e guardiã do templo dos 

imperadores e guardiã do templo de Ártemis (ou Artemísia, ou ainda, 

Artemisa). 

Nos dias do apóstolo Paulo Éfeso era um gigantesco centro urbano que 

recebia muitos turistas, Éfeso era considerada a capital da província da 

Ásia. 

Éfeso, juntamente com Antioquia, Alexandria e Corinto eram consideradas 

como sendo algumas das cidades mais “importantes” do mundo na época 

dos apóstolos. 

Éfeso, por ter uma localização estratégica no centro de rotas comerciais 

atraía pessoas de quase todo o mundo na época dos apóstolos. Atualmente 

ainda existem as ruinas de Éfeso (na atual Turquia), e observando as ruinas 

de Éfeso podemos perceber a magnificência que a cidade tinha nos tempos 

bíblicos. 

Éfeso foi o centro do trabalho missionário de Paulo, ele visitou a cidade 

durante a sua 2ª e 3ª viagens missionárias e mantinha laços estreitos com os 

cristãos do lugar (Atos 20.17-38). 

Perto do fim de seu ministério o apóstolo deixou Timóteo em Éfeso com a 

incumbência de cuidar daqueles cristãos (1 Timóteo 1.3). 

Embora Éfeso tivesse muitos fatores chamativos, certamente o que mais 

chamava a atenção na cidade era o templo da deusa Ártemis (Diana), que 

era considerado uma das 7 maravilhas do mundo antigo. 

 



 

 

As 7 maravilhas do mundo antigo eram: 

1- A grande pirâmide de Gizé 

2- Os jardins suspensos da babilônia 

3- A estátua de Zeus em Olímpia 

4- O templo da deusa Ártemis (Diana) em Éfeso 

5- O mausoléu de Halicarnasso 

6- O colosso (estátua) de Rodes 

7- O farol de Alexandria 

 

 

 

Dentre estas 7 maravilhas do mundo antigo o templo de Ártemis  

(Diana) destacava-se por ser até então o maior templo do mundo 

antigo e durante muito tempo foi considerado o mais significativo 

feito da civilização grega. 

Em Lucas 19.35 há uma citação de que a imagem da deusa Ártemis 

(Diana) desceu de Júpiter (o deus supremo para os romanos que 

supostamente governava todos os outros deuses e todos os povos e 

era identificado com o deus grego Zeus). 

Havia também outras lendas sobre outras imagens supostamente 

caídas dos céus. Se dizia o mesmo sobre a estátua de Ártemis em 

Tauris, sobre a estátua de Minerva em Atenas, e sobre outras estátuas 

veneradas em diversos lugares antigos. 

Estas lendas eram quase sempre “escudadas” em fenômenos naturais, 

em que caíram meteoritos em terra que foram vistos e recebidos 

como imagens enviadas pelos “deuses” que mais tarde foram 

transportados para templos levantados em sua honra. 

Os povos pagãos antigos consideravam como deuses (ou presente 

dos mesmos) essas pedras caídas do espaço. 

Em torno destes meteoritos quase sempre surgiam lendas e mitos. 

Muito provavelmente a estátua de Diana adorada no templo fora 

“construída” de algum meteorito. 

Arqueólogos já encontraram meteoritos guardados em templos 

pagãos de povos antigos. O que serve para mostrar-nos que eles 

consideravam estas pedras como “deuses” ou “presentes dos 

mesmos”. 

O templo de Diana tinha cerca 130 metros de comprimento, cerca de 

70 metros de largura e cerca de 20 metros de altura. 

 
 



 

 

 
Maquete do templo de Diana (acima) 

 

 

 

 

 
Ruínas do templo atualmente (ângulo 1) 

 

 

Ruínas do templo atualmente (ângulo 2) 



 

 

Alguns historiadores acreditam que a construção deste templo levou cerca 

de 100 anos. 

Ártemis (Diana) tinha vários templos espalhados por várias partes do 

mundo, mas o maior de todos era o templo de Éfeso, todo construído em 

mármore. Em Éfeso o templo de Ártemis foi construído em um local onde 

havia outros templos pagãos. 

Este templo foi destruído e reconstruído pelo menos duas vezes ao longo da 

história. 

 

Referências: Comentário Bíblico R.N. Champlin, Comentário Bíblico 

Broadman, Comentário Bíblico Africano, Bíblia de Estudos Arqueológica, 

Bíblia de Estudo MacArthur, Comentário Bíblico de Éfeso Elienai Cabral, 

Apontamentos teológicos Prof: José Junior 

 

 

Se este material foi útil pra você, compartilhe. 

...de graça recebestes, de graça dai. Mateus 10.8 

 

Curta nossa página no Facebook: 

Subsídios EBD Andradina 

Lá você pode baixar gratuitamente todos os nossos estudos em PDFs. 

 

 

Prof: José Junior 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


